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André Luiz, no livro Evoluç ão em Dois Mundos¹ destac a o papel de grande importânc ia da linguagem para o
desenvolvimento da espéc ie humana, e do próprio Espírito, pois além de permitir a c omunic ação e permuta de
experiênc ias entre os homens, é instrumento nec essário para a fundamentaç ão do pensamento c ontínuo, pela
formação de c onceitos e indagações, enfim, é parte fundamental daquilo que diferenc ia os homens dos animais.

Curiosamente, rec entes estudos na área de Educação Infantil, princ ipalmente na Psic ologia, têm valorizado a
linguagem (verbal, gestual, gráfic a, etc .) não mais só c omo manifestação de um pensamento já pré- formado, mas
como um instrumento do pensamento, que fornec e c onceitos e formas de organizaç ão do real. Nosso próprio
pensamento verbal (aquela fala interna, que não para um instante) seria c onstruída a partir das experiênc ias da
linguagem soc ial.

Tudo c omeça c om a necessidade de interc âmbio soc ial, que é uma das funções básic as da linguagem: O Homem
c ria e usa sistemas de linguagem para se c omunic ar c om seus semelhantes. Isto é bem visível na c riança pequena
que está aprendendo a falar: não sabe ainda artic ular as palavras, nem c onsegue c ompreender o signif ic ado prec iso
daquelas utilizadas pelo adulto, mas c onsegue c omunic ar seus desejos e estados emoc ionais. A nec essidade de
comunic ação é que impulsiona, inic ialmente, o desenvolvimento da linguagem².

Paralelamente, à medida em que a c rianç a c omeça a artic ulaç ão das palavras, ela vai fazendo a organizaç ão e
orientaç ão do pensamento.

Segundo Davis e Oliveira, “quando a c rianç a c omeça a designar objetos e eventos do mundo exterior em palavras
isoladas ou c ombinaç ões de palavras, está disc riminando esses objetos, está prestando atenç ão em suas
carac terístic as, podendo guardá- las na memória. Com isso a c riança está livre do aqui- e- agora: pode, c om ajuda da
linguagem, relembrar situaç ões passada e prever eventos futuros. Pode lidar c om objetos, pessoas e fenômenos do
ambiente, mesmo quando eles não se encontram presentes. A linguagem permite, assim, que o ser humano se
distanc ie da experiênc ia imediata, fato que assegura o aparec imento da imaginaç ão e do ato c riativo”³.

T alvez possamos aprender alguma c oisa sobre educação infantil, e sobre a própria evoluç ão do Espírito, permitindo-
nos um paralelo entre o desenvolvimento do ser humano (ontogênese), c om o desenvolvimento da espéc ie humana
(filogênese), mostrado de forma tão grandiosa por André Luiz, no Evoluç ão em Dois Mundos¹. Neste texto ele fala
da transformação do homem das c avernas, e de c omo a linguagem foi fundamental neste proc esso:

“Pela c ompreensão progressiva entre as c riaturas, por intermédio da palavra que assegura o pronto interc âmbio,
fundamenta- se no c érebro o pensamento c ontínuo e, por semelhante maravilha da alma, as idéias- relâmpagos ou as
idéias- fragmentos da c risálida de c onsc iênc ia, no reino animal, se transformam em conceitos e inquiriç ões,
traduzindo desejos e idéias de alentada substânc ia íntima. (…) Os porquês a lhe nasc erem fragmentários, no íntimo,
insuflam- lhe afliç ão e temor. (…) Entre a alma que pergunta, a existênc ia que se expande, a ansiedade que se
agrava e o Espírito que responde ao Espírito, no c ampo da intuiç ão pura, esboça- se imensa luta. O homem que
lasc ava a pedra e que se esc ondia na furna, esc ravizando os elementos c om a violênc ia da fera e matando
indisc riminadamente para viver, instado pelos Instrutores Amigos que lhe amparam a senda, passou a indagar sobre
a c ausa das c oisas… (…) A idéia de Deus inic iando a religião, a indagação prenunc iando a filosofia, a
experimentaç ão anunc iando a c iênc ia, e o instinto de solidariedade prefigurando o amor puro, e a sede de c onforto
e beleza inspirando o nasc imento das indústrias e das artes, eram pensamentos nebulosos torturando- lhe a c abeç a
e inflamando- lhe o sentimento (…) (O Homem) aprendeu a c horar, amando e perguntando para ajustar- se às Leis
Divinas a se lhe esculpirem na fac e imortal e invisível da própria c onsc iênc ia. Foi, então, que, em se reconhecendo
ínfimo e frágil diante da vida, c ompreendeu que, perante Deus, seu Criador e seu Pai, estava entregue a si mesmo.
O princ ípio da responsabilidade havia nasc ido. (…) T odavia, c om o advento da responsabilidade, que o separara da
orientaç ão direta dos Benfeitores da Vida Maior, entregou- se o homem a múltiplos tentames de progresso no c ampo
do espírito. No regime interior de Livre Indagação, c onferia asas audac iosas ao Pensamento, e, c om isso, mais se
lhe ac entuava o poder de Imaginar.”¹

Da mesma forma que, num momento da evolução do humanidade, lá na Pré-História, os porquês nasc iam
fragmentários, e foram servindo para que o Homem se perc ebesse c omo gente, Espírito imortal responsável por seus
atos, a c rianç a enc arnada retoma este momento, tão nec essário, também tendo sua fase dos porquês, de busc a de
entendimento e de c onstruç ão da sua própria personalidade e de seu futuro.

Se é tão importante, então, que a c rianç a ou pessoa faç a uso da linguagem para seu desenvolvimento, qual seria o
nosso papel de educ adores, pais, evangelizadores, professores?

Faz- se nec essário dar c ondiç ões para que surjam diálogos, oportunidades da c rianç a c ontar ac ontec imentos,
mesmo que tenham sido vivenc iados juntos, perguntar, ouvir, c riar situações imaginárias, hipóteses, etc . Tudo isto
representa não só um exerc íc io mental para a c rianç a, mas a própria c onstruç ão da sua idéia sobre o mundo e sobre
si mesma. É importante ainda estimulá- la a questionar, perguntar, indagar sobre tudo.



E tal proc esso de c onstruç ão e c resc imento não tem fim, tanto em termos de desenvolvimento da humanidade
quanto de c ada um de nós. Ainda estamos em pleno momento de indagar, questionar, perguntar, troc ar e c resc er
juntos.

A linguagem c ontinua c omo base, fundamental para as idéias, c onstruç ões, indagações, questões, troc as,
reflexões, levando-nos pelo c aminho da evoluç ão. Saibamos aproveitar esse instrumento!
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